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AG SC

Brasil – Bola da vez? 
O Brasil não acabou no dia 31 de outubro, co-

mo alertei no artigo anterior. Isto apesar dos 
prejuízos financeiros e sociais causados por 

uma minoria radical, impedindo as pessoas e mer-
cadorias de ir e vir. Este movimento é tão condená-
vel quando as invasões de terra do MST. Como ain-
da é muito difícil manter um diálogo civilizado sobre 
o cenário politico a partir de janeiro, usarei a matriz 
SWOT (FOFA em português), que é uma ferramenta 
para planejamento estratégico para recolher dados 
do ambiente interno (Forças e Fraquezas) e exter-
no (Oportunidades e Ameaças), que podem afetar o 
Brasil. Importante: Não são opiniões, nem mantras 
ideológicos. São fatos.

AMBIENTE INTERNO 
– PODEMOS 
CONTROLAR/
ALTERAR 

• FORÇAS : Inflação em 
queda, como resultado da 
elevação dos juros; Indicadores 
macroeconômicos em ordem 
(reservas externas, balanço 
de pagamentos (tudo que 
temos que pagar menos a 
receber no exterior), relação 
dívida x PIB; balança comercial 
(exportações – importações) 
positiva; Real com espaço 
para desvalorização; Bolsa de 
valores com preços baixos, 
com ótimo potencial de alta; 
pirâmide demográfica com grande base de jovens 
(capital humano); Pesos e Contrapesos (limites 
para aventuras totalitárias) razoavelmente fortes; 
autossuficiência energética; alta participação 
energias renováveis na matriz energética; aumento 
na probabilidade de aprovação da Reforma Tributária; 
Dois terços dos deputados e mais da metade dos 
senadores com perfil/viés de liberalismo econômico. 

• FRAQUEZAS: Herança maldita Bolsonaro - 
contas a pagar de medidas eleitorais populistas 
(uns 66 bilhões); herança maldita Lula (promessas 
utópicas de campanha + sede de poder aliados 
mais radicais); Orçamento Secreto (19 bilhões 
para parlamentares gastarem ao bel prazer); 
fisiologismo do Poder Legislativo (Centrão); 
hipertrofia do Poder Judiciário (ingerência nas 
ações dos outros poderes); maniqueísmo político 
e social (nós x eles – deus x demônio); ameaça 

rompimento do teto dos gastos; provável redução 
dos juros no primeiro semestre; queda da inflação 
(+/- 5% fim 2023) 

AMBIENTE EXTERNO 
– INDEPENDE DO 
NOSSO CONTROLE

• OPORTUNIDADES: Recuo na globalização, 
com efeitos nearshoring (comprar de países mais 
próximos) e friendlyshoring (países com estabilidade 
política/jurídica); aumento dos investimentos 
externos diretos, como consequência do recuo 
da globalização; espaço para grande crescimento 
de energia renováveis (eólica e solar), que podem 
viabilizar geração hidrogênio como fonte energética.

• RISCOS: PIB mundial com 
baixo crescimento (2,7%) em 
2023, provável recessão leve 
nos EUA; estagflação (recessão 
com inflação na Europa); risco 
de uma mega crise na China; 
escalada na guerra na Ucrânia; 
instabilidade países vizinhos/
próximos (Argentina, Venezuela, 
Colômbia, Peru); pressões/
restrições sobre exportações 
devido imagem am biental 
negativa.

CENÁRIO PROVÁVEL
A avaliação dos fatores 

l i s t a d o s  a c i m a  i n d i c a , 
claramente, que temos muitas (e boas) Forças, 
além de ótimas Oportunidades. As fraquezas 
são consideráveis, mas podem, no mínimo, ser 
mantidas sob controle, enquanto os riscos podem 
nos afetar em 2023, mas serão mitigados a partir 
de 2024. O mercado (Brasil e exterior) está reagindo 
positivamente ao resultado das eleições, mesmo 
com as violentas reações.

 Caso o presidente eleito indique nomes aceitos 
pelo mercado para os ministérios econômicos, e as 
demonstrações forem minguando (o que é provável), 
podemos projetar um cenário conservadoramente 
otimista, que melhorará a medida que o rancor pós-
eleitoral for perdendo força. Por acreditar nisto, 
estou finalizando um plano de investimentos para a 
empresa que administro. Ele será deflagrado, após o 
carnaval (claro!), se a equipe ministerial for confiável. 
Estou otimista, mas sabendo que tenho que ser um 
possibilista sério (suar a camisa).

Brasil – 
Cenário 
2023 – Mais 
oportunidades 
do que riscos 
– cuidados 
com fraquezas


